
o que os outros estão fazendo 

INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO DA FACULDADE 
DE CI!NCIAS ECONôMICAS DA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO EXECUTA PROJETO DE 
PESQUISA 

Em janeiro de 1966 a Divisõo de Administraçõ:> Pública da Ins­
tituto de Administraçõa da Faculdade de Ciências Econômicas da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul iniciou negociações com 
o Escritório da Fundação Ford, no Brasil, com o cbjetivo de inte­
ressá-lo na execuçõo de um projeto de pesquisa global abrangen­
do todos os aspectos da vida dos 232 municípiCs gaúchos. Em 
dezembro do mesmo ano, as negociações chegaram a têrmo e a 
Universidade recebeu da Fundaçõo Ford a doaçõo de 200 mil dó­
lares para a realizaçeo do pr:jeto. 

~sse projeto, que terá a duração de 5 anos, 2 dos quais 
financiados pela doaçõo da Fundação Ford, prevê a participação 
do Instituto de Administração da Faculdade de Ciências Econômi­
cas, da Cadeira de Política do Faculdade de Filcsofia e de centros 
uiversitários como a Faculdode de Arquitetura. A responsabilida­
de pela sua execl,;çõo caberá 00 Chefe da Divisõo de Administra­
çõo Pública, Prof. Carlos V. de Almeida Amaral e a coardenaõço 
técnica ao Chefe da Seçõo de Pesquisa, Praf. Francisco Pedr:> 
Pereira de Souza € ao Regente da Cadeira de Política da Fa­
culdade de Filosofia, Praf. Leônidas Xausa. 

O projeto, cuja premissa básica é avaliar a importância do 
govêrno municipal dentro do c:ntexto democrático, no sentida da 
mudança de atitudes e de perspectivas básicas para o desenvol­
vimento do País, tem os seguintes objetivos gerais: 
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I. desenvol\ imento de material genuinamente brasileiro em Admi-

nistração Pública e Ciência Política; 

2. ap€deiçoome:nto do pessoal das entidades envolvidos; 

3. aperfeiço:Jmento do ensino; 

4. desenvol\ imento de uma relação de longo térmo entre o Ins­
tituto de Administração e os municipalidades; 

5. desenvoh imento da Divisão de Administração Público, do Ins­

tituto de Administroção e de suas re:·!ações c':m os demois insti­
tuições universitários afins; 

6 .. desenvol\ imento da Cadeira de Político. 

Os objetivos específicos do projeto, o seguir relacionados, dão idéio 
do extensão e profundidade do pesquiso: I. conhecimNlto aprofundodo do 

realidade municipal do Estado; 2. eloboroção e teste de hipóteses de desen­
volvimento (ou subde:oSenvolvimento) municipal; 3. produção de material de 
ensino necessário aos programas de treinamento e assistência técnica aos mu­
nicípios; 4. divulgação dos resultados do programo, poro aplicação pelas mu­
nicipalidades. 

A pesquiso será desdobrado em três fases: 

I. C levar tomento preliminar e:' treinamento do pessoal; 

2.° eloboração de estudos descritivos dos municipalidades; 
3. ° formulação e teste de hipóteses o respeito do desenvolvi­

ment.) municipal. 

A primeiro fase do projeto já está em execução, contando com 
sete pesquisadores do Divisão de Administração Público do Instituto de Admi­

nistração e um grupo de universitários. Os problemas óecorre:,'lles do desen­
volvimento do pesquiso estão sendo discutides em seminários que têm também 
o objetivo de ajustar m têrmos o uma linguagem comum 00 grupo. 

No levantamE nto de dados necessários à pesquiso - resultados elei­
torais, pOr legenda par! idário, o partir de 1945; informoções referentes à si­
tuação econômico, finonceira, demográfico, administrativo, etc., dos municí­
pios - os pesquisadores tém-se utilizado também de outros fontes de con­
sulto, como o IBGE, o DEE, o CEEE, o SUDESUL, o CORSAN, e outros. 

Esse projeto, de grande importôncia poro o Estado do Rio Grande 
do Sul e seus mUllicíp os, represento poro o Instituto de Administração nõo 
sá oportunidade de aplicação prático dos ensinamentos te:<Jricos que ministro 
através de seus Curses de Administração, mos também de treinamento poro 
os universitários çJoúchcs. 

PROGRAMA DE TREIN.-\MENTO PARA FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS 

A portir de 1965 o Instituto de Administração do Universidade Fe­
deral do Rio Grande de, Sul ingressou no árC<J de treonamento de servidores 
com novos perspt'ctiva, mediante o assinatura de um convênio com o Su-
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perintendência do Plano de Valorização EGonômica da Região da Fronteira 
Sudoeste da Brasil (SUDESULl. 

Através dêsse convênio, o Instituto elaborou um plana de treina­
mento poro funcionários municipais das Prefeituras da área compreendida pela 
SUDESUL. 

Os resultados do primeiro convênio levaram as dois órgãos à assi­
natura de um segundo, Que findou em maio dêsse ano. 

Tendo coma objetivo o treinamento do funcionário municipal de 
uma área mais Ou mEl10S homogênea no Que respeita ao nível de desen­
volvimento, compreendida numa extensa faixa de fronteira Que se estende 
desde Santo Vitória do Palmar, no Rio Grande do Sul, até Corumbá, em Moto 
Grosso, o elaboração do programo apresentou 00 Instituto, desde logo, dois 
problemas: onde treinar e Que métodos de treinamento utilizar. 

No primeiro caso, um estudo cuidadoso indicou como melhor solu­
çõo a fixação do local dos cursos nas sedes de diferentes municípios do órea 
do SUDESUL. 

Os objetivos dessa política foram: (1) não deslocar o funcionário 
do seu meio natural, onde se sente mais à vontade; (2) diminuir o custo dos 
cursos; (3) dor aos professôres uma visão do realidade da administração mu­
nicipal em sua próprio ambiência, e (4) levar o Universidade a outras meios, 
paro o cumprimento pleno de sua função social a serviço do desenvolvimento. 

O segundo problema estava relacionado com a escolha do método 
a ser aplicado, já Que a clientela dêsses cursos era constituida por um grupo 
heterogêneo quanto à formaçõo educacional, área de interêsse, idade e ex­

periência funcional. 
Partiu-se do premissa de Que tôda a área abrangido pela SUDESUL 

deveria ser coberta e Que a grande maioria dos candidatos nunca havia rece­
bido Qualquer treinamento em administração municipal, razões pelas Quais o 
programa de treinamento deveria ser elaborado a partir de cursos introdutó­
rios e gerais, evoluindo para cursos especializados. 

Os primeiros cursos, chamados "Cursos de Administração e Plane­
jamento Municipal", divididos em dois grupos, A e 8, tiveram como objeti­
vo: 1) transmitir informações sôbre modernas técnicas e conceitos de admi­
nistraçãa; 2) propiciar experiências sôbre a tomada de decisões em Adminis­
tração MuniCipal e Integração do Planejamento Regional; 3) motivar o entro­
samento de todos OS interessados no desenvolvimento regional. 

Esses cursos gerais, através dos quais foram treinados 505 funcio­
nários municipais de diferentes categorias funcionais, inclusive vereadores e 
prefeitos, foram abjeto de notícia do primeiro número da Revista de Admi­
nistraçõa Públ ica. 

Para a segunda fase do programa de treinamento foram prepora­
dos dois cursos: um para cantadores, com ênfase em Contabilidade Público, 
e um para secretários, sôbre Organização, Orçamento, Planejamento e Comu­
nicações. 

Os cursos terão caráter intensivo e os candidatas serão selecionados 
à bas, de critérios aindo não estabelecid05. 
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O Instituto d~ Administração pretende ainda, em uma fase final, 

criar um cu~so reguiar, de maior duração, a ser ministrado em sua sede, para 

que sua presença na re::Jião não constitua um acontecimento episódico. 

Paralelamente seró desenvolvido um programa especial destinado a 

prefeitos e vereadores, para que o treinamento se procosse do mais baixo 

nível hierórquico aos responsóveis pela elaboração de p,ogramas e políticas de 

gavêrno da administraçco municipal. 

Esse programe especial, executado através de Seminários Regionais 

de Admiinstração Munic pai, terá por objetivos: 

1. propiciar cClndições para criação de uma mentalidade de desen­

volvimento em termos regionais; 

2. integrar o, municípi::J5 nesse processo de des€·nvolvimento; 

3. pramOV2r .Jm relocionamento efetivo entre Executivo e Legis­

lativo ~v1un;cipal; 

4. dar maior ênfase à máquina burocrática, através de modernas 

técnicas oc ministrativas; 

5. intensificar a coordenação e cooperação dos órgãos governa­

mentais que atuam na região; 

6". proporcionar contatos diretos dos administradores públicas com 

os problemas locais e regionois; 

7. orientar os Executivos e Legislativos municipais no encaminha­

mento e solução de p-ob!emas administrativos junto aos respec­

tivos órgão: públicos e insti.uiçõe, nacionais e internacionais. 

O Seminário te-á a duração de uma semana com seis horas diário> 
de atividades, assim ditsriJuídas: 

a) manhã (3 I-oras) - a cargo dos professôrE'5 do Instituto de Ad· 

ministração - tronsmissão de modernas técnicas de adminis­
tração municipal; 

b) tarde (3 ho;as) -- mesas-redondas com representantes de órgãos 

púbiicos estac:uais e federais que atuam na região, tais como: 
Sc·:retário de Educação, Secretário do Trabalho e Habitação, Se­

cretário da .;aúde, Diretor da Companhia Estadual de Saneamen­
to, Diretar io Departamento Estadual de Estradas de Rodagem 

Diretores do SUDESUL, Diretar do Banco Regional de Deser,­

volvime:-nto Econômico e Diretor da órgão Estadual de assistên­
cia aos municípios. 

Todo esse progr<Jma, entretanto, será agora revisto e ampliado. uma 

vez que o número de mun<cípios da nova área da SUDESUL passará para m"is 
de 800. 

Neste sentido, o atual Superintendente do órgão c-ncaminhou propo­
sição ao Instituto, incuml::indo-o de elaborar um amplo programa de treina­
mento de administradores públicos municipais, abrangendo integralmente os 

três Estados - Rio Grande do Sul, Santa Catarina €' ParanÓ. O Instituto terá 
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ainda função de coordenar os recursos humanos disponíveis nas Universidades 
Federais e õlOs órgãos estaduais de assistência aos Municípios existentes nos 
três Estados. 

A fase inicial dêsse trabalho - que já se encontra em andamento 
- é uma pesquisa em tóda a área, para levantamento das necessidades reais 
de treinamento e dos dados necessários à elaboração do programa. 

FACULDADE DE CltNCIAS ECONÓMICAS DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

A Faculdade de Ciências Econômicas da Universidade Federal de 
Santa Catarina mantém cursos superiores de Economia, Contabilidade e Admi­
nistração, és te último criado em 1966, nos quais o ensino é ministrado em 
quotrO anos, com currículo comum nos dois primeiros anos e diversificado nos 
dois últimos. 

São os seguintes os currículos dêsses curSOS: 

CURRICULO COMUM 

1.° an~ 

1. Introdução à Economia 
2. Matemática (Complementos e Finonceira) 
3. Matemática (Análise) 
4. Contab; I idade (Geral) 
5. Instituições de Direito Públtco 
6. Instituições de Direito Privado 
~ Instituições de Direito Social I. 

2.° ano 

1. Estatística (Metodologia) 
2. Estatística (Aplicada) 
3. Contabilidade (Estrutura e Análise de Balanços) 
4. Introduçõo à Administração 
5. Sociol·:gia (Geral e Aplicada) 
6. Histária Econômica Geral e Formação Econômica do Brasil 
7. Geografia Econômica 

CURRICULO DIVERSIFICADO 

3.° ano 

1. Direito Tributário 
2. Direito Administrativo 
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3. Teoria Econômico 
-4. Psicologia Aplicada à Administração 
5. Teoria Gerol do Administração 
6. Administração Firanccira e Orçamento 

4.° ano 

1. Desenvolvimento Econômicc 
2. Economia Brasileiro 

3. Planejamento do Produção 
-4. Administração de Produção e de Vendas 
5. Administração de Pessoal 
6. Administração de tv'aterial 

CURSO DE ECONOMIA 

3.° ano 

1. Contabilidade Nacional 
2. Análise Macro-Ecor>ômica 
3. Análise Micro-Eccnômica (Economia das Emprêsas Agrícolas e Institlliçõ€~l 

-4. Análise Micro-EcGnômica (Teoria do Consumidor e da Emprêsal 
5. Anólise Micro-Econômica (Organização Empresarial) 
6 . Moeda e Bancos 

4.° ano 

1. História do Pensamento Econômico 
2. Finanças Pública~ 

3. Anólise de Merccdo e Proje'os 
4. Desenvolvimento Econômico 
5. Economia Internacional 
6. Político e Programação Econômica 

CURSO DE CONTABILIDADE 

3.° ano 

1. . Direito Tributário 
2. Administração de Emprêsas 

3. Técnica Comercial e Finanças das Emprêsas 
4. Contabilidade Ccmercial 
5. Contabilidade de Custos 

4.° ano 

1. Administração P"blica 
2. Contabilidade P":blica 
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3. Contobllidade Industrial e Agrícola 
4. Contabilidade Bancário 
5. Auditoria Contábil 

Funcionam no Faculdade, além dos Cursos, o Centro de Treina­
mento e Estudos Contábeis e o Instituto de Pesquisas e Estudos Econômicos. 
OPEE). As atividades do IPEE incluem, além dos projetos de pesquiso, cursos 
de curto duração, como o que foi dado de 8 o 20 de agôsto de 1966, sôbre 
Sociologia GO Desenvolvimento, num total de 25 horas de aula, pelo Prof. 
Pedro Calderón Beltrão, do Pontifício Universidade Gregoriano de Roma. 

No campo do pesquiso, o IPEE executo Os seguinte projetos: 

1. Condições de habitaçõo em Florianópolis, Santo Catarina; 
2. Crédito rural; 
3. Condições habitacionais no bacia carbonífero do sul do Estado 

de Sont~ Catarina; 
4. Crédito o fertilizantes. 

O objetivo do primeiro projeto de pe:-squisa é verificar o dinâmico 
do fenômeno habitacional no Capital de Santo Catarina. Trabalham nesse 
projeto cérca de 60 universitários dos cursos de Economia e Contabilidade, sob 
o coordenação do Praf. Nereu do Vale P€-reira. Iniciado pelo Faculdade de 
Ciéncias Econômicos, em 1963, está atualmente o cargo do IPEE. 

A segundo pesquiso, que objetivo identificar os repercussões do 
político de financiamento dos atividades rurais, é realizado através de con­
vênio do Faculdade com o USAID e o Universidade do Estado de Ohio. Suo 
execução está o cargo do IPEE, sob o coordenação do Prof. Normann Rask, 
ficando o coordenação de tarefas específicos com os professôres Wilmar Or­
lando Dias, Nereu do Vale Pereira e Carlos José Gevaerd. O grupo de pesqui­
sadores é constituído pelos Drs. José Itamário de Só, David Gevaerd Filho e 
Plínio Francisco Hahn, com o participação de alunos universitários do Curso 
de Economia, e o área pesquisado abrange os municípios de Tubarão, Concór­
dia, Timbá e Rio dos Cedros. 

O terceiro projeto, cujo obje:-tivo é determinar as necessidades habi­
tacionais do mineiro catarinense engajado nas emprêsas carboníferas, está sen­
do realizado mediante convênio da Uiversidode Federal de Santa Catarina com 
o Comissão do Plano do Carvõo Nacional, e executado através do IPEE. 

Participam dessa pesquiso, iniciada em junho de 1966, os profes­
sôres Nereu do Vale Pereira E:' Guido José Warquen, coordenando as ativida­
des de um gruro de alunos da Faculdade de Ciências Econômicas e da Fa­
culdade de Serviço Social. 

Fina!mente, a quarta projeto de pesquisa tem par objetivo analisar 
o impacto provocado pelo adoção de uma político especial dE!' crédito, com 
récur:;c" do USAID, poro o oquisiçcío d" fertil,zante" a prOzo, por preçO de 
,ampra o v,,:o. 
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!:sse último projeto está sendo realizado mediante convênio com a 

USAIO, o Banco Centra do Brasil, a Universidode do Estado de Oh;.:, e a Uni­

versidade Federal de Santa Catarino. Sua execução está a cargo do IPEE e 

a coordenoção geral dos projetos cabe 00 Prof. Donald Sorensen. Os trabalhos 

de campo estão sob a coordc'nação do Prof. Wilmar Orlando Dias, que conte 

com a colaboração do Prof. Carlos José Gevaerd e dos pesquisadores José 
Itamário de Sá e Plínio Francisco Hann. 

A área pesqu:sada, que cobre quatro Estados, compreende os muni­

cípios de Curitiba, Arou:éria e Castro, no Paranó; São Paulo, Lençóis Paulista, 

Taquoritinga e:. Bragança Paulista, em São Paulo; Belo Horizonte, Uberaba, 

Passos e Varginha, em Minas Gerais, e Banco Central do Brasil e USAID, 
no Guanabara. 

O Centro de Treinamento e Estudos Contábeis (CETEC) desenvolve 

suas atividades em dois setores: Contabilidade Pública e Contabilidade Privada. 

Seu objetivo é propore onar tre:·inamento prático aos alunos, dentro de um 

plano elaborada em 1965 para as diversas Cadeiras do Curso de Contabili­

dade. Esse plano compreende, além de elaboração de monografia sôbre ser­

viços contábeis de emprêsas existentes em Santa Catarina, a prática em siste­

mas mecanizados simples, tais como o Remington, o. Ruf e o Front-Feed. 

Funciona no CETEC um conjunto de máquinas de contabilidade 

ASCOTA cujo operador foi treinado em Pôrto Alegre, pela represe:-ntante da 

fábrica alemã. 

No setor de Contabilidade Pública o treinamento dos alunos constou, 

em 1966, da elaboraçã:J de orçamento e úscrituração contábil de uma enti­

dade públ ica, sob o orientoção dos professôres da Cadeira, Or. Eugênio; 

Doin Vieira e Or. João Ferrori Dias, e do realização da escrita de uma pre­

feitura fictícia. 

A divulgação das atividades do CETEC levou Blumenau e: Cric.iúma 

a solicitarem sua colab'Jração na elaboração de um plano contábil para as 

respectivas prefeituras, <) que está sendo feito por dois grupos de trabalho, 
constituídos por alunos e profe-ssôres de Contabilidade Pública da Faculdade, 

assessorados pelo técnico Dr. Luiz Henrique Baptista. 
Os alunos dos diferentes cursos da Faculdade de Ciências Econô­

micas de Santa Catorina adquirem assim, durante seus estudos, vivência per­

feita dos problemas que e:"frentarão no vida prótica, depois de formados. 

CENTRO REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

CRAM TREINA TREZWTOS SERV!DORES EM DOIS CURSOS 

Perto de trezentos funcionários municipais nordestinos, de 84 Pre­
feituras, foram treinados, no Recife, pelo CRAM, órgão instituído pela SUOENE 

tom o apoio da USAID e da Universidade Federal de Pernambuco. 
Com menos de dois anos de atividade, o Centro Regional de Admi­

nistração Municipal promove\.! dois curSai intensivas de Administração, otro-
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vés dos quais foram transmitidos o servidores de Prefeituras e Departamen­
tos de Assistência Técnica aos Municípios - DATM - conhecimentos bá­
sicos sôbre técnicos administrativas, nas especialidades de administração fi­
nanceiro, orçamentária e contábil e de secretaria, iniciando-se, assim, o pre­
paro rE:gular de pessoal para colaborar nas reformas administrativos das Pre­
feituras da Região. 

Visando à valorização dos municipalidodes, de modo o fazer com 
que elas participem efetivamente do desenvolvimento nordestino, o CRAM rea­
lizará novos cursos Em sua sede, no capital pernambucano, o fim de alcançar 
os metas programados treinando, no triênio 1966/ 68, cê~ca de 1.200 fun­
cionários de Prefeituras e DATM, parolelamente à prestação de assistência 
a municí!)ios. 

Os Cursos de Administração funcionaram em regime de tempo inte­
grai, com SE·te horas de trabalho diário, durante dois meses cada, divididos 
em duas etapas, a primeiro dedicado às matérias básicos e o segunda às 
matérias especí ficas. 

As Prefeituras, cujos funcionários participaram das aulas, compro­
meteram-se a aproveitá-los nas funções poro os quais foram treinados. 

REORGANIZAÇAO DE PREFEITURAS PARAIBANAS 

Após acurada análise administrativo, com a identificação dos pro­
blemas básicos, através da colE·ta de informações, documentos e observações 
sôbre o funcionamento dos serviços, o Centro Regional de Administração Mu­
nicipal elaborou Os anteprojetos de lei que estruturaram os Prefeituras de 
Joõo Pessoa e Campina Grande, no Paraíba, assim como os regimentos dos 
unidades administrativos o elas subordinadas. 

Mediante convênio, que prevê, inclusive, o acompanhamento do pro­
jeto durante suo aprovação e implantação, o CRAM reorganizou, também, os 
serviços das Secretarias da Fazendo e de P,dministração, elab~rando novos mé­
todos de trabalho por meio de manuais de tributação, contabilidade, tesoura­
ria, material, expediente, protocolo, arquivo e pessoal. 

Com vistos à progressivo implontação dos novos sistEmas de tra­
balho, foram treinados servidores dessas Prefeituras, em consonância com o 
programo estabelecido quando da criação do CRAM. 

Paralelamente, o CRAM organizou o Fundação Instituto de Admi­
nistração Municipal de Alagoas, promovendo o treinamento de:· dez técnicos 
dessa entidade, em Maceió e nos cursos realizados no Recife. 

Ao mesmo tempo, treinou técnicos da Fundação de Administração 
Municipal, órgão criado pelo Govêrno do Estado de P€'I"nambuco, em substi­
tuição 00 DATM. 

eRAM EM EXPANSÃO VAI AO PIAU[ TREINAR SERVIDORES ESTADUAIS 

Ampliando seu programo de preparação de funcionórios públicos 
nos modernas técnicos administrativos e de assistência direta aos municípios, 
na órea de atuação do SUDENE, o Centro Regional de Administração Muni-



374 INTERCÂMBIO R.A.P./2 

cipal enviou especialistas o Tere;ina poro realização de cursos de administra­
çõo financeiro, orçamento e contabilidade. 

Êsses cursos foram ministrados durante quatro semanas, em regime 
de tempo integral, de acôrdo com convênio firmado entre o CRAM e o Co­
missão de Desenvoivimento Econômico - CODESE - daquele Estado. 

SEMINARIO REUNIU NO RECIFE DIRETORES DE SERViÇOS DE 
ABASTECIMENTO D'AGUA 

Sob os auspícios do SUDENE, do BID e do Banco do Norde6te foi 
realizado pelo CRAM, no Recife, o Seminário de Administração de Serviços 
de Abastecimento D'Água. 

As exposições e debates dêsse seminário, do qual participaram dire­
tores e técnicos dos Departamentos de Saneamento de outros Estados nordes­
tinos - foram dirigidas por professôres do SUDENE, do CRAM, do Funda­
çõo Getúlio Vargas, do IBAM, do Universidade Federal de Pernambuco, do 
BID e do SERFHAU. 

Diretores de Serviços de Abastecimento de Águo de São Luiz, Tere­
sina, Natal, Campina Grande, Recife e Maceió, tomaram porte no Seminário 
onde, durante dez dias, foram discutidos problemas relativos o administração, 
finanças, político de ~e:;soal, tarifas, funcionamento de programas, medição 
de águo e reformas dC'; órgãos de abastecimento d'água, especialmente os do 
Nordeste. 

O Seminário de Administração de Serviços de Abastecimento D'Água 
teve origem nos programas poro melhoria e ampliação dêsses serviços, finan­
ciados pelo BI D com o repasse do BNB. 

INSTITUTO CENTRAL DE CllNCIAS HUMANAS 
DA FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRASILlA 

O Setor de Administração do Instituto Central de Ciências Huma­
nos do Fundação Universidade de Brasília aprovou, paro vigência a partir de 
1968, o seguinte currículo do Curso de Administração: 

1.0 semestre: 

1. Teoria da Ciência (TC) 
2. História do Pensamento Filosófico e Científico (HPFC) 
3. Métodos E- Técnicos de Pesquiso Sacio I (MTPS) 
4. Integração (à escolha do aluno) 

* As iniciais entre parênteses referem-se 00 nome da matéria. 
As iniciais foro dos parênteses e separados por um troço referem-se aos 
pré-requisitos. 
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2.° semestre: 

1. História do Pensamento Social (HPS) - TC e HPFC 
2. História do Pensamento Econômico (HPE) - TC e HPFC 
3. História das Instituições (HI) - TC e HPFC 

". Integração (à escolha do aluno) 

3.° semestre: 

1. Introdução à Ciência Política OCP) - MTPS e HPS 
2. Introdução à Economia OE) - MTPS, HI e HPE 
3. Introdução à Sociologia OS) - MTPS, HI e HPS 
4. Complementação: Matemática - I (M-I) - MTPS 

4.° semestre: 
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1. Hist. Econ. Cerol e Form. Econ. Brasil (HECFEB) - IE e HPE 
2. Hist. Social, Política e Adm. do Brasil (HSPAB) - IS e ICP 
3. Geografio Humana Cerol e do Brasil (CHCB) - IS e IE 

". Complementação: Teoria Cerol da Administração (TCA) - IS 
e ICP 

S.o semestre: 

1. Instituições de Direito Público e de Direito Privado ClDPP) 
2. Contobilidade Cerol (CC) 
3. Estatística Aplicada (EA) 
". Psicologia Aplicada (Relações Humanas e Industriais) 

6.° semestre: 

1. Administração Financeiro e Orçamento (AFO) - CC 
2. Finanças das Emprêsas (FE) - CC 
3. Organização e Métodos (OM) - EA 
". Legislação Sociol (LS) - IDPP 

1. ° semestre: 

1. Legisloção Tributária (L T) - I DPP 
2. Administração de Material (AM) - O & M 
3. Planejamento e ContrÔle Administrativo (PCA) - OM 
". Administração de Pessoal (AP) - OM e LS 
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8.° semestre: 

F:STACIO 

I - ESFECIALlZAÇÃO: P"blica 

I. Direito ,A.dministrotivo 

2. Acministração Brasileiro 

3. Compl".mentação 

4. Complementação 

II - ESPECIALlZAÇÂO: Emprêsas 

1. Administração de Vendas 

2. Administração da Produção 

4. Complementação 

4. Complementação 

RAP./2 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

MANUAL DO PREFEITO 

Em cumprimento a Convênio firmado COm o Serviço Naci =nal dos Mu­

nicípios - SENAM - e por louvável iniciativa dêsse órgõo do Ministério do 
Interior o IBAM publicol. o "Manual do Prefeit·~''', obra técnica de caráter prá­

tica deõtinada a orientar os Chefes do Executivo Municipal no desempenho da, 
relevantes funções que lhes são atribuídos no sistema político-administrativa 

brasileiro, atualizando-=s em relação às diversos modificaçães introduzidas no 

regime municipal pela nova Constituição e pelas leis recentes. 

O Manual consta dE' quatro partes: a primeira, de natureza didática, abor­
dando as diversos aspecos da administração municipal; a segunda, contendo 

um roteiro cios árgõ=s e programas federais de assistência material €. técnica 

aos governas municipais; a terceira. consistindo ce uma relação dos leis fe­
derais relativas aos Munic; pios, com a ementa e o número resp€·:tivo e a quar­
ta compreendendo uma bibliografia seleci=nada sôbre administração municipal. 

São os seguintes os temas abordodos na primeira parte do Manual: 

"O Município como pessOa jurídica de direito público", Responsobilidade civil 

do Município - O Mun cípio em Juízo", "Intervenção no Município", "Auto-



R.A.P./2 o QUE OS OUTROS ESTÃO FAZENDO 377 

nomia Municipal e Competência da Município", "Formas de exploração dos 
serviços públicos", "Consórcíos e convênios", "Desapropriação", "Planejamen­
to Local", "Tributação e Rendas Municipais - Rendas transferidas e par­
tilhadas", "Orçamento", "Contabilidade", "Contratos e concorrências", 
"Funcionalismo", "Atribuições do Prefeito - seu papel como líde'!" local", 
"Responsabjlidades do Prefeito - Crime de Responsabilidade e Abuso de 
Poder", "Organização da Prefeitura: estrutura, legislação básica e pessoal mí­
nimo" e "A Cómara - Sua competência". 

REORGANIZAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS 

Foi firmado entre o IBAM e a Prefeitura Municipal de Petrópolis 
(Rj), um convênio de assistência técnica objetivando a reforma administrativa 
daquela importante municipalidade. Entre os trabalhos a serem executados, 
d"stacamos os seguintes: lei de estrutura; regimento interno da Prefeitura; 
elaboração do quadro de pessoal; estatuto dos funcionários; elaboração de 
manuais de contabil idade, orçamento, tesouraria, tributação e pessoal; orga­
nização e implantação de Serviço Autônomo de Água e Esgotos; organização 
do Ginásio Municipal; organização e implantação dos serviços administrativos 
de Pronto Socorro; E·laboração de um plano plurienal de govêrno e treinamen­
to de funcionários nas áreas de administração de pessoal, administração mu­
nicipal, tributação contabilidade e orçamento. 

A Assessoria Técnica do IBAM, executa atualmente quatro impor­
tantes convênios de assistência técnica - Joinville (SC), Guarulhas (SP), Volta 
Redonda (RJl e Juiz de· Fora (MG) - além do projeto de Petrópolis. tendb 
iniciada a reforma administrativa da Prefeitura de Salto (SP) e a elaboração 
de plano trienal de govêrno para a Prefeitura de Lajes. (SC). 

CONSTITUiÇÕES ESTADUAIS ADOTAM VÁRIAS RECOMENDAÇÕES DO 
SIMPÓSIO DO IBAM 

Várias recomendações do "Simpósio sóbre a adoptação das Consti­
tuiçõE'$ Estaduais à Constitüição Federal, no Capítulo referente aos Municí­
pios", potrocinado e organizado pelo IBAM, foram ap~ovadas e incluídas nas 
Constituições de Minas Gerais, Espírito Santo e Rio Grande do Sul. São as 
seguintes as recomendaçães que constem de várias das novos Constituições 
Estaduais: 1) criação de órgão de assistência técnica aos Municípios, dotado 
de flexibilidade administrativa e autonomia, gestão financeira própria, recur­
SOs humanos capacitadas e neutralidade político-partidária; 2) autorização 
aas Municípios para criação de entidades e autarquias intermunicipais para a 
realização de obras, atividades ou serviços; 3) instituição de fundo especial 
para o financiamento da elaboração de planos de desenvolvimento municipal; 
plano-diretor e outros serviços; 4) autorização aos Prefeitos para delegarem 
a coordenação e a supervisão dos serviços da Prefeitura a um administrador 
municipal escolhido dentre técnicos de administração ou engenheiros de notó­
ria competência. 
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ATIVID,I\DES DA ASSESSORIA DE CURSOS 

Encerrou-se no dia 22 de setembro o 2. 0 Curso de Introdução 
ao Planejamento Urbano, ministrado pelo IBAM em convênio com aCODEM, 

Comissão de Desenvolvimento Municipal do Paraná, em Curitiba, e do qual 

participaram €<lgenheiros, arquitetes, advogadc:os, economistas, administradores 
e sociólogos. 

- O IBAM realizou, em julho e agôste dêste ana, dois cursos de 

Orçamento-Programa, destinados a funcionários de Prefeituras a êle filiadas: 
um em Batatais (SP) e outro em joinvil!e (SC), 

- Encerrou-se, também, a primeira fase· do Curso de Técnica de 
Administraç,Jo Municip:Jl, paro f..;ncionários da Estado do Piauí, em convênio 

com o SENAM e o Go',êmo daquEle Estado. Os participantes do curso acham­

-se agora estagiando na Assessoria Técnica do IBAM, acompanhando a execução 
de vários convênios de assistência técnica em Prefeituras fil;adas d€o vários 
Estados. 

- Estão sendo remetidas aos Ó. 000 funcionários inscritos as pri­
meiras lições dos quat,o cursos pOr correspondência que o IBAM ministrará 
em convênio com a SENAM. 

REFORMA ADMINISTRATIVA DE DUQUE DE CAXIAS (Rj) 

Como parte dos programas que objetivam a solução dos graves pro­
blemas que·, ao longo do tempo, vêm desafiando os administradores de Duque 

de Caxias - um dos Municípios-chave da região metropolitana do Rio de 

Janeiro, e cujo rápido crescimento não vinha sendo acompanhado pela admi­

nistração local - foi firmado convênio de assistência técnica entre o IBAM 

e aquela PrefE,itura vi,ando a modernização de seus serviços administrativos 
e a institucionalização do planejamento governamental como norma de ação. 

Entre os trabaln:s a serem ali executados pela Assessoria Técnica 
do IBAM destacamos: 

1. e!aboraçã:J do anteprojeto de lei de estrutura administrativa da 
Prefeiturc; 

2 elaboração do Projeto de regimento interno dos serviços da 
Prefeitura; 

3. elaboraçãJ do antepro,eto de Código Tributário Municipal; 

4. elabocaçãJ e implantação do; Manuais de Se·rviço das atividades 
de protocolo, contabilidade, orçamento, tesouraria e tributação; 

5. treinamerto intensivo do pessoal fazendário da Prefeitura; 

6. elaboraçã:J do anteprojeto de I€oi do quadro de pessoa I; 

7. preparação do plano trienal de govêrno para a Administração 
Municipal; 

8. antEprojeto de Código de Posturas. 
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DIRETOR DO IBAM ESTUDA ÁREAS METROPOLITANAS 

Regressou de Toronto, Canadá, o Prof. Diogo Lordello de Mello, 
Diretor-Executivo do IBAM, que foi àquela cidade integrando a delegação do 
Rio de janeiro à conferência sóbre áreas metropolitanas promovida pelo Bureau 
de Pesquisas Municipais de Toronto, com o apoio financeiro de várias enti­
dades, entre as quais o Fundação Fo:d. 

Participarom da ConfE·rência representontes de quarento metrópoles 
de todo o mundo. Foram estudados os mois variados problemas das áreas me­
tropolitanas como sua organização político-administrativa, educação, serviços 
de utilidade pública, habitação, saúde pública, serviço social, finanças e pla­
nejamento. 

A delegação carioca estêve constituída, além do Diretor-ExE':utivo 
do IBAM, do Arq. Harry james Cole, Superintendente do Serviço Federol de 
Hobitação c Urbanismo, do Urbanista Hélio Modesto, do Estado da Guana­
bara e do Eng. Osório Cnagas Meirelles, do IPEA. 

FINANCIAMENTO PARA O CADASTRO FISCAL DE jOINVILLE 

O Fundo Rotativo Para Financiamento de Cadastros Fiscais, insti­
tuído pOr convênio firmado entre o Conselho Técnico da Alionça para o Pro­
gresso (CONTAP), a USAID e o IBAM, concedeu um financiament·J de NCr$ 
20.000,00 (vinte mil cruzeiros novos) à Prefeitura Municipal de joinville 
(SC). 

Os financiamEntos concedidos através dêsse Fundo Rotativo, admi­
nistrado pelo IBAM, são de até NCr$ 20.000,00, e destinam-se a Municípios 
que queiram executar seu cadastro para fins tributários, através de entidade 
idônea aprovada pelo IBAM, e que sejam candidatos a empréstimos do Fundo 
de Financiamento do Abastecimento d' Água, com pedida em andamento. 

Os Municípios têm o prazo de 24 meses poro amortizcr (1 finan­
ciamento, prazo êsse contado a partir da conclusão dos serviços, vencendo 
juros de 3 % ao ano. 

REFORMA ADMINISTRATIVA DE ITAJUBÁ (MG) 

A Assessoria Técnica do IBAM deu início aos trabalhos referentes 
ao convênio de assistência técnica firmado com a Prefeitura Municipal de 
Itajubá, Minas GEof"ais, objetivando a reestruturação e racionalização dos ser­
viços administrativos daquele Município. 

Os trabalhos a serem realizodos pelo I BAM compreenderão: 

I Anteprojeto de Lei de Estrutura; 

" Projeto de Regimento Interno; 
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III Anteprojeto de Código Tributário; 

IV Projeto de Regulomento Tributário; 

V Manual de Orçamento; 

VI Manual de Contabilidade; 

VII Manual de Tesouraria. 

O prazo previsto para o término dos trabalhos é de quatro meses, 
compreendrodo, inclusive, o assessoramento da Prefeitura pOr ocasião de serem 
apresentados à Cómar::! Municipal os projete>;: de lei decorrentes dos trabalhos 
convencionados. 




